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CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os Rituais aprovados pelo Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do R.’.E.’.A.’.A.’. são os únicos a serem usados pelos Corpos Filosóficos Subordinados da Jurisdição. Todos os exemplares, para que tenham a devida e  indispensável garantia oficial serão autenticados pela chancela do Soberano Grande Comendador.
PRINCÍPIOS REGULAMENTARES
O Cavaleiro do Real Machado ou Príncipe do Líbano tem por dever e estrita obrigação assistir a todas as reuniões de seu colégio e quando, por doença ou por imperioso empecilho não possa comparecer, comunicará, por escrito, ao Presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo para o Tronco de Solidariedade, pois nunca se esquecerá que a coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória.
O titular de qualquer cargo, exceto o Presidente, ao penetrar no Templo, se a sessão já houver começado, fará as saudações usuais e irá sentar-se no último lugar do lado Sul, até receber convite para ocupar o posto que lhe compete.
Os postos de Guarda do Colégio e de Cobridor serão sempre ocupados por Cavaleiros mais moços.
Todos os Membros de um colégio de Cavaleiros do Real Machado são cotizantes.
REUNIÃO PRELIMINAR
Um mês antes, mais ou menos, da Iniciação no grau 22 e depois de haverem os Candidatos recebido as Instruções dos graus 20 e 21 observadas as formalidades quanto a interstício e outras, na forma da Lei concernente, o Presidente do Conselho de Cavaleiros Kadosch reunirá os Candidatos, em sessão preparatória, para lembrar-lhes os deveres pertinentes aos graus anteriores, induzi-los a estudos mais amplos da História da Maçonaria.
Como base de sua orientação, o Presidente seguirá as seguintes instruções.
O grau vinte e dois do R.’.E.’.A.’.A.’. é histórico. Fundamenta-se em parte, na comemoração em sentido filosófico, da época em que os obreiros se dedicavam ao corte das madeiras do Monte Líbano, as quais, segundo a Bíblia, entraram na construção da Arca de Noé, na Arca da Aliança e do Templo de Salomão.
Afirmam alguns pesquisadores que desde a mais remota antigüidade existiram Colégios, no Monte Líbano, para os obreiros que desejavam instruir-se no corte e talho das madeiras preciosas ali existentes. De qualquer modo, a verdade é que a Maçonaria introduzindo este grau em uma de suas séries e cerimonial correspondente, teve como objetivo simbolizar a grandeza do trabalho e a inteligência do homem, capaz de vencer as maiores dificuldades do terreno artístico, científico e filosófico, para produzir as grandes obras materiais e intelectuais que representam e influem no progresso e na instrução dos povos.
Numerosos os sistemas apresentados. Alguns foram adotados em um ou outro país. Cada um constitui um Rito, tendo à frente uma Grande Loja ou um Capítulo Chefe do Rito.
(Se o Presidente desejar ampliar suas explicações, será preciso ensinamento. Se, porém, não o fizer, indicará aos Candidatos os vários livros em que poderão estudar. Os conflitos travados encheram o século XVII de uma imensidade deles. A principal observação a fazer é que o Rito não é mais do que um sistema destinado a coordenar os ensinamentos maçônicos e que, assim sendo, o R.’.E.’.A.’.A.’. é o melhor repertório de doutrinas e tradições.
O Presidente orientará os Candidatos na explanação das questões escolhidas para as respectivas teses, questões que podem versar sobre assuntos profanos e de utilidade social. Para a confecção desses trabalhos será fixado o formato do papel, pois todos eles deverão ser encadernados em volumes, conforme o assunto.)
ORDEM DOS TRABALHOS
A Ordem regular dos trabalhos na Câmara do Colégio de Cavaleiros do Real Machado no grau 22 é a seguinte, antes da abertura ritualística, estando a Loja composta:
I – Recapitulação dos Sinais, toque, palavras etc., de acordo com o Cobridor do grau;
1 – Abertura Ritualística – com acendimento das luzes do Cerimonial;
2 – Entrada de visitantes;
3 – Leitura do Balaústre – Discussão, votação e assinatura da Coluna Gravada da última sessão;
4 – Expediente – Constando de leitura de Decretos, Atos e Resoluções dos Poderes Superiores, e correspondência recebida e expedida;
5 – Bolsa de Proposições e Informações, cuja coleta será verificada, submetendo-se à discussão as informações sobre Candidatos à Iniciação, Filiação ou Regularização, cujos Processos estejam em andamento, devendo ficar para a próxima sessão os demais assuntos;
6 – Relatório do Irmão Hospitaleiro e providências concernentes;
7 – Pareceres das Comissões que serão submetidos à discussão e votação para providências.
II – ORDEM DO DIA
1 – Discussão e votação dos Projetos de Admissão, dispensado o escrutínio secreto e aprovação por maioria de votos. Facultada a exigência de apresentação de trabalhos.
2 – Não havendo Iniciação, procede-se a Instrução do Grau ou palestra filosófica concernente a aumento de salário, ou relativa ao Rito.
3 – Bolsa para o Tronco de Solidariedade
4 – Palavra a Bem da Ordem – Palavra a bem da Maçonaria, em geral e do R.’.E.’.A.’.A.’. em particular.
5 – Encerramento ritualístico da sessão.
III – DIGNIDADES, VISITANTES E HONRARIAS:
Todos os Corpos Subordinados devem ter, na antecâmara, um livro de presença em que os IIr.’. e Visitantes lançarão seus nomes, graus, cadastros, cargos, quadro a que pertencem, residência, etc. Nenhum Ir.’. ou Visitante será recebido no Templo, sem que, reconhecido como Maçom regular, cumpra este dever.
As honras a serem prestadas aos IIr.’. ou Visitantes são as seguintes:
A) – Soberano Grande Comendador desta ou de outra Jurisdição Regular, bem como Soberanos Grandes Comendadores de Honra, serão recebidos pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’.de CCer.’., Orad.’., Sec.’. e mais 11 (onze) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão incessantemente os seus Malhetes acompanhados por todos os IIr.’. até o Soberano Grande Comendador assumir a Presidência e a Direção dos Trabalhos.
B) – Lugar Tenente Comendador desta ou  de outra Jurisdição Regular será recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’. de CCer.’. e mais 10 (dez) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão incessantemente os seus Malhetes acompanhados por todos IIr.’. até o lugar Tenente Comendador assumir a Presidência dos Trabalhos.
C) – Membro Efetivo e Emérito deste ou de outro Supremo Conselho Regular é recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’. de CCer.’. e mais 9 (nove) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão alternadamente os seus Malhetes acompanhados por todos os IIr.’.até o Membro Efetivo assumir a Presidência dos Trabalhos; honras iguais prestar-se-ão aos Inspetores Litúrgicos quando Membros Efetivos.
D) – Inspetor Litúrgico quando não for Membro Efetivo é recebido pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M.’. de CCer.’. e mais 8 (oito) IIr.’. com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os Vigilantes baterão os seus Malhetes a Bateria do Grau, chegando ao Trono o Presidente entregará o Malhete, a Presidência e a Direção dos Trabalhos, o Inspetor Litúrgico poderá declinar a Direção dos Trabalhos agradecendo, e somente Presidir os mesmos.
E) – Delegados Litúrgicos Regionais, Presidentes dos Consistórios de Príncipes do Real Segredo e Membros Honorários do Supremo Conselho têm o direito de serem recebidos por 7 (sete) IIr.’., com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Chegando ao Oriente o Presidente do Corpo, depois de fazê-lo aplaudir pela Bateria do Grau, desce as escadas do Trono, oferece-lhe o Malhete e a Direção dos Trabalhos. O Ir.’. Visitante poderá declinar, agradecendo e a seguir irá sentar-se á direita do Presidente, salvo se estiver presente um dos IIr.’. compreendidos nas letras a, B, C, e D, e neste caso, o Ir.’. sentar-se-á no Oriente.
F) – Presidentes dos Conselhos de Cavaleiros Kadosch e Príncipes do Real Segredo serão recebidos por 6 (seis) IIr.’., com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
G) – Presidentes dos Sublimes Capítulos Rosa-Cruzes e os Cavaleiros Kadosch serão recebidos por 5 (cinco) IIr.’., com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
H) – Presidentes das EExc.’. Lojas de Perfeição, serão recebidos por 4 (quatro) IIr.’., com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
Nenhuma honra poderá ser prestada ao Ir.’. ou Visitante que tenha graduação inferior à do Presidente da Exc.’. Loj.’. de Perf.’., ou quando já estiver presente o Delegado Litúrgico ou o Presidente do Consistório de PPrínc.’. do R.’.S.’. Regional, salvo se o Ir.’. ou Visitante for um dos compreendidos nas letras a, b, c ou d.
O Membro Efetivo tem o direito de Presidir e Dirigir os Trabalhos, como também, o de permanecer coberto em todas as Reuniões dos Corpos Subordinados e o privilégio de falar sentado, salvo se um dos IIr.’. compreendidos nas letras a e b estiver presente, e neste caso mediante autorização.
No encerramento dos Trabalhos dos Corpos Subordinados, o Membro Efetivo falará após as conclusões do Orador e a palavra do Presidente do Corpo, como também, só terá direito a falar após o Membro Efetivo, um dos IIr.’. compreendidos nas letras a e b, ou mediante autorização.
O Membro Efetivo é membro nato de todos os Corpos Subordinados da Jurisdição do Supremo Conselho, sem ônus de qualquer espécie.
IV – REFEIÇÕES E BANQUETES
As refeições e banquetes dos Corpos Subordinados denominam-se Ágapes, devendo a mesa ter, geralmente, a forma de Ferradura, Pente ou Tau.
O Presidente sentar-se-á no centro e os Vigilantes nas pontas. O Orador e o Hospitaleiro, respectivamente à direita e a esquerda do Presidente.
O Secretário à direita do 1° Vig.’. e o Tesoureiro à esquerda do 2° Vig.’.. O Mestre de Cerimônias e o Guarda do Colégio, respectivamente à direita do Secretário e à esquerda do Tesoureiro. Se houver Visitantes de honra, sentar-se-ão entre o Presidente e o Orador. Os demais IIr.’. ocuparão, indistintamente, os lugares vagos.
V – SAUDAÇÕES
Nos ágapes há brindes que são obrigatórios e, por isso, não poderão ser omitidos. São os seguintes:
1° - Ao Chefe da Nação, pelo seu nome, ou Governo;
2° - Ao Supremo Conselho;
3° - Ao Soberano Grande Comendador, pelo seu nome;
4° - Ao Consistório Regional, o Grande Priorado;
5° - À Grande Loja da Jurisdição Simbólica e seu Ser.’. Grão-Mestre pelo seu nome;
6° - A todos os Corpos Subordinados da Jurisdição;
7° - À Memória dos Maçons do Grau, cujos trabalhos terrenos tiveram termo durante o ano;
8° - A todos os Maçons e Corpos Maçônicos espalhados pela superfície do planeta.
Todos os brindes são feitos e agradecidos de pé, não sendo permitidos os de caráter político ou religioso.
DO TEMPLO – PREPARAÇÃO – ENTRADA E ILUMINAÇÃO
No Templo, as Assembléias do Grau vinte e dois denominam-se Colégios. A Loja tem duas divisões. A primeira, de dimensões moderadas, é uma sala sem ornamentação e representa o Atelier de um carpinteiro do Monte Líbano.
A segunda divisão é pintada de vermelho e representa a Câmara do Colégio. No Oriente fica o Trono do Presidente que se intitula Ven.’. Chefe (1). Ao Ocidente, do lado Norte, fica o Altar do 1° Grande Vigilante (2), e do lado Sul, do Ocidente, está o Altar do 2° Grande Vigilante (3). Sobre o Trono estará o Machado que serve de Malhete do Ven.’. Chefe. Este Machado é o Símbolo do Grau, sendo terminado na parte superior por uma coroa dourada e tem de um lado do cabo as letras: L.S.A.A.C.D.X.Z.A., e do outro as letras: S.N.S.C.J.M.B.G.
O Altar dos Juramentos se acha no meio do Templo (16). Sobre o Altar dos Juramentos estarão o L.’. da L.’., o das Grandes Constituições de 1762 e 1786, o Esquadro e o Compasso.
No lado esquerdo do Trono, em altura visível, fica o Painel do Grau 22.
Na outra extremidade do Templo (segunda divisão) (17), à esquerda do Ocidente, em ângulo, há um jardim cuja entrada é assinalada por uma figueira, ou outra árvore, atrás da qual uma cadeira é preparada para o Neófito; o todo está escondido por uma cortina na qual estão representadas nuvens sulcadas por um raio.
PREPARAÇÃO DO TEMPLO
O Templo deverá ser preparado pelo M.’. de CCer.’. e M.’. Arq.’. com antecedência necessária para que no início do cerimonial não falte nenhum dos objetos indispensáveis. Irmãos instruídos nos Graus respectivos deverão auxiliar o M.’. de CCer.’. e o M.’. Arq.’., previamente designados pelo Presidente.
Para os trabalhos de Iniciação deverá existir um harmônio ou vitrola (som, toca-fitas), para a execução de músicas apropriadas previstas pelo M.’. de Harm.’. no decorrer das cerimônias.
ENTRADA DO TEMPLO
À hora prevista, estando os Irmãos reunidos e paramentados, no Átrio, o M.’. de CCer.’. faz-lhes breve oração. A seguir, convida o Guarda do Colégio para ocupar o seu posto e logo após o M.’. de CCer.’. dá uma batida na porta do Templo; o Guarda do Colégio ouvindo a batida, franqueará o ingresso, obedecendo-se o seguinte: entrada normal hierarquicamente, sem a marcha do Grau, porém quem vai do Ocidente para o Oriente passará pelo centro do Templo, até onde não houver impedimento à passagem (mesa, altar, etc.) e nesse caso, seguirá pelo lado (Norte, Oriente, Sul e Ocidente), observando-se que a movimentação em Templo deve obedecer o sentido dos ponteiros do relógio. No encerramento dos trabalhos a saída do Templo será em sentido contrário ao da entrada, ou seja, (Oriente, Sul e Ocidente).
Os IIr.’. após ingressarem no Templo ficam de pé em seus lugares, aguardando o Presidente do Corpo entrar e ocupar o Trono, o qual manda os IIr.’. se sentarem.
Abertos os trabalhos andar-se-á sempre à Ordem, pela forma prevista no Cobridor do Grau.
Os Grandes Dignitários, Grandes Oficiais, Membros Efetivos e Eméritos do Supremo Conselho, deverão ser recebidos obrigatoriamente com honrarias; serão introduzidos de acordo com o Ritual e somente a eles cabe, espontaneamente, dispensá-las.
ILUMINAÇÃO DO TEMPLO
Na iluminação do Templo, à eletricidade, além das luzes decorrentes da ordem técnica de sua construção, deverá ser obedecida a concernente ao cerimonial, na forma ritualística. No Templo que representa um Atelier de carpinteiro, não há número fixo de luzes. Porém na Câmara do Colégio há 22 luzes simetricamente distribuídas: Candelabro Místico de 7 Luzes, ao lado direito e um pouco à frente do Trono:  5 luzes no Trono; nos Altares de cada Gr.’. Vig.’. 3 luzes, Orador, Sec.’. Tes.’. e Hosp.’.; uma luz em  cada  um. além das três luzes que rodeiam o L.’. da L.’. totalizando, 25 Luzes.
OFICIAIS E TÍTULOS
O Colégio compõe-se, no mínimo, de nove Irmãos.
Os dignitários são Cav.’. do Real Machado ou Príncipe do Líbano.
O Presidente tem o título de Ven.’. Chefe. É auxiliado por um 1° e um 2° GGr.’. VVig.’.. Os outros Oficiais do Colégio são um Gr.’.Orad.’., Gr.’. Sec.’., um Gr.’. M.’. de CCer.’. chamado condutor dos trabalhos, GR.’.Tes.’., um Gr.’. Hosp.’. e Gr.’. Guard.’. do Colégio.
INDUMENTÁRIA – PARAMENTOS E TRAJE
Avental – É branco. No centro está pintada uma mesa redonda em cima da qual se acha pintado um machado; sobre a abeta vê-se uma serpente. Seu corpo termina por três cabeças, simbolizando a intemperança, a devassidão e o jogo, três vícios que têm perdido muitos homens.
Colar – É uma faixa da cor do arco-íris, forrada de vermelho
Joia – Um machado terminado, na parte superior, por uma coroa dourada. Este machado (símbolo do grau) traz, de um lado do cabo, as letras: L.S.A.A.C.D.X.Z.A.; e do outro lado as lettras: S.N.S.C.J.M.B.G.
Traje – Maçônico completo ou balandrau.
ESTANDARTE DO CORPO:
O Estandarte do Corpo do grau 22 é confeccionado em veludo ou cetim na cor preta, forrado em vermelho e orlado com franjas douradas. No centro, uma estrela de cinco pontas com o fundo branco e o contorno dourado e no interior da mesma um triângulo com contorno dourado e o fundo branco e no centro do triângulo o número 30 na cor bordeaux (vinho); no ângulo direito da parte superior tem dois machados com coroas douradas nas extremidades, e os machados estão entrelaçados, tendo na extremidade uma cruz vermelha sobre cada coroa; a lâmina do machado na cor prateada e os cabos em marrom com as seguintes letras em branco de um lado: L-S-S-S-C-D-X-Z-A e do outro lado do cabo do machado aparecem as seguintes letras: S-N-S-C-J-M-B-G. No ângulo superior do lado esquerdo tem 12 (doze) estrelas douradas de cinco pontas formando um círculo e no centro a letra Alfa = A e a letra Ômega = ☐ na cor dourada. No ângulo inferior do lado esquerdo um caduceu todo dourado e no ângulo inferior do lado direito há uma Águia branca e negra sobre uma cruz Teotônica na cor vermelha. Em baixo da estrela em semi-círculo tem escrito Cons.’. de CCav.’. KKad.’. e abaixo do título Distintivo do Corpo e a seguir o Título abaixo escrita a data de fundação: Fundado em ....................., todas as letras são douradas. Este Estandarte mede 80 a 90 cm de largura a 1,10 a 1,20 cm de altura, é usado em todos os graus do Cons.’. de CCav.’. KKad.’. do grau 19 ao 30, inclusive.
LEGENDA
1) Ven.’. Chefe; - 2) 1° Gr.’. Vig.’.; - 3) 2° Gr.’.Vig.’.; - 4)Gr.’.Orad.’.           - 5 ) Gr.’. Sec.’.; - 6) Gr.’.Tes.’.; - 7) Gr.’. Hosp.’.; - 8) Gr.’.M.’. de CCer.’.; - 9) Gr.’.G.’.do Col.’.; - 10) Candel.’.Mist.’. de 7 luzes; - 11) Painel do Grau; - 12) Pav.’. Nacional; - 13) Estand.’. do Sup.’. Cons.’.; - 14) Est.’. do Corpo; - 15) RReg.’.; - 16) Alt.’.dos JJur.’.; - 17) Jard.’. do Éden; - 18) Banc.’. de Carp.’. (Atelier); - 19) M.’. de Harm.’.; - 20) Gr.’.Cob.’.; - 21) Autoridades Civis, Militares e Visitantes; - 22) Membros Efetivos e Eméritos; - 23) Gr.’.M.’.Arq.’.; - 24) Port.’.Espadas; - 25) Porta Estrelas.
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PLANO DO TAMPLO DO GRAU XXII
POSICIONAMENTO – COLOCAÇÃO E OUTROS SÍMBOLOS
RITUAL DO GRAU 22
CAVALEIRO DO REAL MACHADO OU PRÍNCIPE DO LÍBANO
2° PARTE
ABERTURA DOS TRABALHOS
Ven.’. Chefe – (!) – Meus IIr.’. a estrela matutina se levanta no Oriente, é tempo de convidar os OObr.’. a retornar a seus trabalhos.
Ir.’. 1° Gr.’. Vig.’., todos os CCav.’. estão presentes?
1° Gr.’.Vig.’. -  Ven.’. Chefe, eles estão presentes.
Ven.’.Chefe – Anunciai, Ir.’. 1° Gr.’.Vig.’., que vou abrir este Col.’. a fim de dar instruções aos OObr.’., escutar suas queixas e fazer justiça.
1° Gr.’.Vig.’. - Ir.’. 2° Gr.’. Vig.’., o Ven.’. Chefe vai abrir o Col.’. dos CCav.’. do R.’. M.’., PPr.’. do Líbano, e todos que desejarem instruir-se, tiverem queixas a fazer ou justiça a pedir, poderão se anunciar que serão ouvidos.
2° Gr.’.Vig.’. - Meus IIr.’., o Ven.’. Chefe vai abrir o Col.’. dos CCav.’. do R.’.M.’., PPr.’. do Líbano; e os que tiverem instrução a pedir, queixas a reclamar, se anunciem que serão ouvidos.
2° Gr.’.Vig.’. - O anúncio está feito em minha região, Ir.’. 1° Vig.’..
1° Gr.’.Vig.’. - O anúncio está feito em ambas as RReg.’., Ven.’. Chefe.
(O Ven.’. Chefe    bate     duas      vezes,  o​que será repetido, sucessivamente, pelos VVig.’.)
Ven.’.Chefe – (!) – Os cedros do Monte Líbano esperam os Lenhadores. De pé e à ordem, meus IIr.’..
(O GR.’. Orad.’. acompanhado do Gr.’.M.’. de CCer.’. vai abrir o L.’. da L.’. em Gênese – Cap.’. 3, vs. 1 a 7, inclusive. Durante a leitura, o Gr.’. Orad.’. estará de pé, segurando o L.’. da L.’.com ambas as mãos, após o que, o colocará em cima do Altar dos Juramentos, repousando no mesmo o Compasso em ângulo de 45° sobre o Esquadro, na posição do Grau de M.’.M.’.. Enquanto o Gr.’.Orad.’. for abrir o L.’. da L.’., o Gr.’. Sec.’. abrirá o painel do Grau e o Gr.’. M.’. de CCer.’., na passagem, acenderá o Candelabro  Místico  de (sete) 7 Luzes.
(O M.’. de CCer.’. volta ao seu lugar)
Ven.’.Chefe – (!) – À G.’.D.’.G.’.A.’.D.’.U.’. em nome e sob os auspícios do Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do R.’.E.’.A.’.A.’. e em virtude dos poderes que me foram conferidos, pela vontade dos IIr.’., e de que me acho investido, declaro abertos, devida e regularmente os trabalhos deste Colégio de Cavaleiros do Real Machado ou Príncipe do Líbano que tomam força e vigor no grau 22. A mim, meus IIr.’., pelo Sinal e pela Bateria (!-!). Estão abertos os nossos trabalhos. Sentemo-nos!
Ven.’.Chefe – Concedo a palavra ao Ir.’. Gr.’.Sec.’. para a leitura da coluna gravada da última reunião.
(Após a leitura do balaústre, diz:)
Ven.’. Chefe - IIr.’. VVig.’., anunciai aos IIr.’. que se quiserem fazer observações sobre a coluna gravada que acaba de ser lida, a palavra será concedida.
(Feito o anúncio, se houver observações serão elas dirimidas pelo Presidente. Reinando silêncio)
Ven.’. Chefe- Estando silenciosas as regiões, como também o Or.’., declaro aprovado o balaústre que acaba de ser lido. (Pausa para a assinatura do balaústre)
Ven.’.Chefe - Ir.’. Gr.’. Sec.’., decifrai a correspondência. (Pausa para a correspondência)
Ven.’.Chefe – Anuncio diretamente que o Ir.’.Gr.’.M.’.de CCer.’. percorrerá a Oficina com a Bolsa de Prop.’. e Inform.’.. (O Gr.’.M.’. de CCer.’. vai colocar-se entre colunas) (Pausa) - Ir.’.M.’. de CCer.’. cumpri vosso dever. (O Gr.’.M.’. de CCer.’. sai de entre colunas e, sem anunciar, procede a coleta começando pelo Oriente).
(Após a coleta, o Gr.’.M.’. de CCer.’. conduz a Bolsa ao Trono do Presidente, o qual assistido pelo Gr.’. Orad e Gr.’. Sec.’., procede a decifração das colunas gravadas colhidas. Segue-se a Ordem dos Trabalhos)
3° PARTE
INICIAÇÃO
I – À PORTA DO ÉDEN
Ven.’.Chefe – (!) - Ir.’.Gr.’.M.’. de CCer.’., ide ao Átrio do Templo; se houver Neófitos, introduzi-os pela forma de costume!
(O Gr.’.M.’. de CCer.’. sai e, após retornar, bate à porta do Templo como Cav. Prus.’.!-!-!)
Gr.’.G.’. do Col.’.- Ven.’.Chefe, como Cav.’. Prus.’. batem à porta do Templo.
Ven.’.Chefe – Quem assim bate?
(A pergunta é transmitida ao Gr.’.M.’. de CCer.’. que permanece fora com os Neófitos. Deixando a porta do Col.’. entreaberta diz:)
Gr.’.M.’. de CCer.’. - São CCav.’. PPrus.’. que pedem para conhecer a Lei do Trabalho.
Gr.’.G.’. do Col.’. - Ven.’. Chefe, é o Gr.’.M.’. de CCer.’. acompanhado de CCav.’. PPrus.’. que pedem para conhecer a Lei do Trabalho.
Ven.’.Chefe – Franqueai-lhes a entrada.
(O Gr.’.M.’. de CCer.’. introduz os Neófitos o os faz sentarem-se entre as RReg.’., ficando um de pé junto ao Gr.’.M.’. de CCer.’..)
Ven.’.Chefe – Meus IIr.’., se desejais participar dos trabalhos deste Col.’., levantai-vos e respondei, quais as vossas principais ocupações até o presente momento?
Neófitos – (Todos de pé) – Temos trabalhado no Grau 21, como Noaquitas ou Cavaleiros Prussianos.
Ven.’.Chefe – Considerais o trabalho como um sofrimento, um castigo, um prazer ou simplesmente uma necessidade da qual não tendes jamais procurado a razão ou a origem?
Dizei-me sinceramente o que pensais.
(Um dos Neófitos responde o que quiser. Se o Ven.’. Chefe julgar conveniente, poderá fazer as mesmas perguntas a vários Neófitos ou mesmo a todos)
Ven.’.Chefe - CCav.’. do R.’.M.’. aqui presentes, as respostas vos parecem suficientes para permitirmos que os Neófitos penetrem mais profundamente no conhecimento de nossa Lei?
(A Assembléia responde)
Ven.’.Chefe – (Aos Neófitos) – Ide, pois, aprender a tradição que nos legaram nossos pais.
Ir.’. Gr.’.M.’. de CCer.’., apoderai-vos de um dos Neófitos e conduzi-o ao Jardim do Éden, entre a árvore da Vida e da Ciência.
(Música. Os demais Neófitos ficam onde estão. Faz-se a escuridão do Templo. A cortina se levanta no jardim fortemente iluminado. O Ir.’. Gr.’.M.’. de CCer.’. conduz um dos Neófitos a uma cadeira escondida atrás da figueira, amarra na altura dos rins o avental do grau e entrega-lhe o texto das respostas que deverá dar.)
A voz de Jahveh – (Do fundo do Jardim) – Adão, Adão, onde estás? Onde te escondes?
Neófito – Ouvi o ruído de vossos passos no jardim. Tive medo porque estava nu e escondi-me.
A voz – Quem te disse que estavas nu? Como se despertou a consciência de teu desnudamento e a vergonha de tua imperfeição? Terias tocado no fruto que te proibimos comer?
Neófito – A serpente que habita o caminho da verdade e, que é o mais delgado dos animais, disse à criatura impulsiva a encantadora que é a carne de minha carne: “Provai do fruto da árvore que Javeh vos proibiu comer, sob pena de morrer. Não morrereis de maneira alguma, mas Jahveh sabe que no dia em que comerdes ficareis como os Deuses, conhecendo o bem e o mal”. A mulher, pois, vendo ser o fruto bom para comer e agradável para ver e que dele resultaria a Ciência, apanhou-o e comeu-o. E ela me deu também, porque eu me achava perto dela e, então o comi. E nossos olhos se abriram: Vimos que estávamos nus e apanhamos juntos folhas de figueira para colocarmos em nossas cinturas.
A voz – Eis aqui o homem tornado nosso semelhante, pelo conhecimento do bem e do mal. Só lhe falta avançar com a mão, apanhar o fruto da árvore da Vida, comê-lo e viver para sempre.
Por terdes desobedecido, por terdes comido o fruto da árvore que vos tinha proibido de comer, a terra será maldita por sua causa. É com sacrifício que hás de tirar dela sua nutrição, durante tua vida! Ela só te fornecerá espinhos e dificuldades e, quando te nutrirdes das
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